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INTRODUÇÃO



Este livro é uma adaptação de A Instituição da Religião Cristã e do pequeno escrito A Doutrina da Eleição, de João Calvino, para conformar com o pensamento racional inaugurado por Galileu, com as suas descobertas na física e na matemática. O que foi concretizado definitivamente por Isaac Newton e muitos outros génios físico-matemáticos que lhe seguiram.


Na filosofia, um grande paladino da metafísica foi Espinosa que escreveu a obra Ética demonstrada à maneira dos geómetras – inspirado no matemático Euclides –, um monumento magistral tal é sua grandeza. A tolerância e as diferentes raças presentes nos livros de J. R. R. Tolkien, as quais conseguem viver em parcial harmonia e lutar do mesmo lado contra o mal, são também uma contribuição importante. Entre as suas obras, parece-me que os Contos Inacabados se harmonizam muito bem com o calvinismo. Assim, pode formar-se uma religião com base na Ética de Espinosa, nos Contos Inacabados de J. R. R. Tolkien e em O Bom Livro: Uma Bíblia Laica de A. C. Grayling. Este último livro é o mais fundamental porque é o mais completo e inspirado, faz vibrar a mente de modo mais belo, grava no espírito os melhores princípios e transmite a maior experiência de vida destilada em vários séculos pelos mais sábios.


É principalmente para dar um contributo que se adeque a este livro – e aproveitar o génio de João Calvino – que escrevi esta obra. Tal como João Calvino, que era teólogo protestante, deu o seu contributo para ajudar na interpretação da Bíblia cristã. No nosso caso, não se trata tanto de interpretação, mas apoiar e complementar O Bom Livro de A. C. Grayling.


O calvinismo aqui apresentado tem de inserir-se na tradição liberal e numa economia de mercado. São condições absolutamente imprescindíveis.


Portanto, este livro é, no fundo, principalmente uma adaptação dos escritos de João Calvino. A própria Bíblia cristã derivou de outros textos que os escritores bíblicos usaram. Nos nossos dias, temos O Bom Livro: Uma Bíblia Laica de A. C. Grayling, que muito admiro, baseado em escritos de filósofos antigos.










NOTA PRÉVIA E ESCRITURAS


Nota prévia – Aproveitei apenas as melhores ideias do famoso livro A Instituição da Religião Cristã e do pequeno escrito A Doutrina da Eleição, ambos de João Calvino, mas dando-lhes um aspeto moderno. Ideias tão importantes como estas são pérolas de sabedoria. Não uso aspas porque se trata de adaptações em geral, não de citações.


ESCRITURAS: Ética de Espinosa; Contos Inacabados de J. R. R. Tolkien; O Bom Livro: Uma Bíblia Laica de A. C. Grayling (esta última obra é a principal Escritura, nosso Evangelho).










1.


O CONHECIMENTO DE NÓS MESMOS CONDUZ-NOS AO CONHECIMENTO DA NATUREZA


Quase todo o nosso conhecimento, que de facto se pode julgar como verdadeiro e sólido conhecimento, consta de duas partes: o conhecimento da Natureza e o conhecimento de nós mesmos. Como, porém, se entrelaçam com muitos elos, não é fácil, entretanto, discernir qual deles precede ao outro e ao outro origina.


Em primeiro lugar, visto que ninguém pode sequer mirar-se a si próprio sem imediatamente volver o pensamento à contemplação da Natureza, na qual vive e se move, longe está de ser obscuro o facto de que os dotes que prodigamente temos de modo algum provêm de nós mesmos, nem a nossa subsistência na Natureza eterna e única.


Aliás, já a nossa própria carência, particularmente esta desventurada ruína que nos constitui, herdada no decorrer da seleção natural darwiniana dos nossos antepassados poluídos de criminalidade e depravação, nos compele a alçar os olhos para o alto, não apenas para que, jejuns e famintos, procuremos encontrar o que nos falta, mas ainda para que, despertados pela insatisfação, aprendamos a humildade.


Ora, como no homem se depara como que um mundo de todas as misérias, e vindos da nossa ancestralidade animal, vergonhosa nudez põe a descoberto imensa massa de torpezas, do senso da própria infelicidade deve necessariamente cada um ser espicaçado para que chegue pelo menos a algum conhecimento.


E, assim, na consciência da nossa ignorância, fatuidade, penúria, fraqueza, enfim, da nossa própria depravação e corrupção, reconhecemos que em nenhuma outra parte senão nas Escrituras se situa a verdadeira luz da sabedoria, a sólida virtude, a plena abundância de tudo o que é bom, a pureza da justiça, e daí somos pelos nossos próprios males instigados à consideração das excelências dos melhores princípios e valores. Nem podemos aspirar a eles com seriedade antes de termos começado a descontentar-nos de nós mesmos. Pois quem dos homens há que em si prazerosamente não descanse, quem na verdade assim não descanse, por quanto tempo é a si mesmo desconhecido, isto é, por quanto tempo está contente com os seus dotes e ignorante ou esquecido da sua miséria?










2.


O CONHECIMENTO DA NATUREZA LEVA-NOS AO CONHECIMENTO DE NÓS MESMOS


Por outro lado, é notório que o homem jamais chega ao puro conhecimento de si mesmo antes de ter estudado bem a Natureza, e da visão dela desça a examinar-se a si próprio. Ora, sendo-nos o orgulho a todos ingénito, sempre a nós mesmos nos parecemos justos, e íntegros, e sábios, e cavalheirescos, a menos que, em virtude de provas evidentes, sejamos convencidos da nossa injustiça, indignidade, insipiência e depravação. Não nos damos conta, porém, nem assim somos convencidos, se atentamos apenas para nós mesmos e não estudamos com afinco as Escrituras, que são o único parâmetro pelo qual se deve aferir este juízo. Pois, uma vez que somos todos, por natureza, propensos à hipocrisia, qualquer vã aparência de justiça nos satisfaz amplamente em lugar da real justiça. E porque dentro de nós ou à nossa volta nada se vê que não esteja contaminado de crassa impureza, por todo o tempo que confinamos a nossa mente aos limites da depravação humana, aquilo que é um pouco menos torpe a nós nos sorri como coisa da mais refinada pureza. Exatamente como se dá com um olho diante do qual nada se põe de outras cores senão o preto: julga-se alvíssimo o que, entretanto, é de brancura um tanto esfumada, ou até mesmo tisnada de certa tonalidade fosca.


Ademais, dos próprios sentidos do corpo nos é possível discutir ainda mais de perto quanto nos enganamos ao avaliar os poderes da mente. Ora, se em pleno dia baixamos a vista ao solo, ou fitamos as coisas que em torno de nós se patenteiam ao olhar, parece-nos que somos dotados de muito poderosa e penetrante acuidade. Quando, porém, levantamos os olhos para o Sol e o miramos diretamente, esse poder de visão que sobre a Terra se fazia ingente prontamente se suprime e confunde com fulgor tão intenso, de sorte a sermos forçados a confessar que essa nossa habilidade em contemplar as coisas terrenas, quando ao Sol se volta, é mera ofuscação.


Também assim se dá ao estimarmos os nossos recursos espirituais. Pois, por tanto tempo quanto não lançamos a vista além da terra, muito fantasiosamente nos lisonjeamos a nós mesmos, de todo satisfeitos com a nossa própria justiça, sabedoria e virtude, e nos imaginamos com grande excelência. Mas, se pelo menos uma vez começamos a elevar o pensamento para os princípios e os valores que descrevem as Escrituras e a ponderar sobre eles, o quão completos e perfeitos são, a sua justiça, sabedoria, a cujos parâmetros nos importa conformarmo-nos, aquilo que antes em nós sorria sob a aparência ilusória da justiça logo como plena iniquidade se enxovalhará; aquilo que mirificamente se impunha sob o título de sabedoria exalará como extremada estultícia; aquilo que se mascarava de poder se arguirá ser a mais deplorável fraqueza.










3.


LIVRE-ARBÍTRIO E RESPONSABILIDADE


O homem, provido da sua mente, consegue distinguir o bem do mal, o justo do injusto, e, assistindo-o a luz da razão, percebe o que se deve seguir ou evitar. À mente está associada a vontade, em cuja alçada está a escolha. Nestes admiráveis dotes excele a condição do homem, de maneira que a razão, a inteligência, a prudência, o julgamento não só lhe bastam para a direção da vida, mas, ainda por meio destes elementos, os homens podem atingir a maior felicidade. Acrescente-se então a escolha, que dirige os apetites e regula todos os movimentos e ações, e assim a vontade é inteiramente consentânea à ação moderadora da razão. Nesta integridade, o homem usufrui de livre-arbítrio, mercê do qual, caso queira, poderá alcançar grandes sucessos.


Mas não é assim. Daí a escuridão tão ingente lançada diante de alguns filósofos, visto que, na ruína evidente do género humano, procuravam um edifício estruturado, e na desarticulação desconexa, junturas ajustadas. Sustentavam o seguinte princípio: que o homem não seria um animal racional, a não ser que lhe assistisse livre escolha do bem e do mal. Também lhes vinha à mente que, de outra maneira, a não ser que o homem dispusesse de liberdade, segundo o seu próprio entender, a distinção entre virtudes e vícios estaria anulada.


Até aqui, sem dúvida estaria tudo bem arrazoado, se o homem não descendesse de ancestrais hominídeos e, por isso, está ainda sujeito às mais severas limitações e imperfeições. Assim, os que buscam ainda o livre-arbítrio no homem, o qual descende de animais inferiores e imperfeitos, com os ensinos de maus filósofos desviam-se totalmente do caminho certo. Agora importa levar em conta apenas isto: o homem, derivando a sua origem de ancestrais imperfeitos e corruptos, contraiu mácula hereditária.
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